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Doutrina política que prega a abolição do Estado como ponto de partida para construção de uma sociedade alternativa, onde as relações entre 
os indivíduos sejam livres, igualitárias e destituídas de qualquer coerção. Por isso, as pessoas adeptas do anarquismo são também chamadas de 
libertárias. Nessa perspectiva, o anarquismo rejeita qualquer princípio de autoridade - seja Estado, de instituições, de grupos e classes sociais ou de 
pessoas. Essa proposta política implica em uma nova organização econômica da sociedade. 

De inspiração socialista, propõe a abolição da propriedade privada capitalista, o fim da exploração de qualquer ser vivo por outro por outro ser 
vivo, a coletivização dos meios de produção e a solidariedade entre pessoas produtoras (as pessoas que realmente trabalham). A administração geral 
da vida social baseia-se na autogestão de cada unidade produtiva; coletivamente, as pessoas trabalhadoras decidiriam sobre as formas de 
organização do trabalho, produção, troca e distribuição dos produtos e relacionamentos com o conjunto da sociedade.Em escala regional e mais 
abrangente (o que seria considerado “nacional”, mas sem convenção impositiva de uma nação/pátria), as unidades produtivas se uniriam livremente 
em federações não-burocráticas, que teriam funções administrativas, legislativas e executivas, podendo as pessoa participantes serem destituídas a 
qualquer momento, de acordo com a vontade das demais pessoas participantes. 

No século XIX, o anarquismo foi uma das vertentes mais expressivas no movimento operário europeu. Embora com muitas pessoas precursoras, 
foi a pessoa francesa Pierre Joseph-Proudhon a primeira pessoa a se considerar anarquista. Proudhon, no entanto, apresentava que abolição do 
Estado e da propriedade capitalista viriam gradualmente, com resultado de um processo de organização das pessoas trabalhadoras e pequenas 
pessoas proprietárias em cooperativas de produção e de apoio e colaboração mútua. Em Mikhail Bakunin, o fim do capitalismo e o advento de uma 
sociedade anarquista só seriam possíveis por meio de uma ação revolucionária das populações oprimidas e exploradas, semelhante a outras 
vertentes de denominadas por Bakunin de “socialistas autoritárias”, por defenderem a organização política das pessoas trabalhadoras em partidos e 
também a manutenção do Estado, como instrumento de construção de uma nova ordem econômica. 

0 anarquismo teve grande influência nas regiões da Espanha, da França, da Itália, da Suíça e Portugal. 

Essa concepção moderna do anarquismo na região do Brasil foi trazida com as pessoas imigrantes europeias no final do século XIX, se 
tornando a principal tendência ativa e organizativa do movimento sindical até a década de 40 do século XX. 

No século XXI, propostas anarquistas diversas retornam ao cenário social como propostas, práticas e ações de transformação social. 
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ente em contato para saber mais: 
fenikso@riseup.net - exprana@riseup.net 

anarkio.net 
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